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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO E APRECIAÇÃO
O Reitor do Centro Universitário Fundação Santo André solicita ao Presidente do Conselho Estadual de Educação do Estado de São Paulo, o Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Gestão Hospitalar. 
De acordo com exame da Assessoria Técnica, foram obedecidas, no processo, as exigências legais para o Reconhecimento de Cursos.

Nota-se que, em se tratando de Centro Universitário, a Instituição goza de autonomia para a criação de Cursos, não sendo exigida autorização prévia. 

O Curso foi iniciado em 2007, com 140 vagas no período matutino e 140 no período noturno. Nesse ano, houve 39 inscritos para o curso noturno e nenhuma matrícula. 

Em 2008, houve seis inscritos para o curso diurno e nenhuma matrícula; no noturno, houve 30 inscritos e 17 matriculados. 

Em 2009, apesar de 11 inscritos no período matutino, nenhum foi matriculado. No noturno houve 46 inscritos e 47 matriculados. 

Chama a atenção, em primeiro lugar, o excesso de vagas iniciais (140 em cada turno), que foram entretanto reajustadas para 70 em cada turno – mesmo com esta redução, o número de vagas é bem maior que a demanda. Observa-se também que o turno matutino não entrou em funcionamento. Após três anos de sua criação, o Curso recebeu 64 alunos com alto índice de evasão: 31% na 1º turma e 10% na segunda turma. 

Caso o Curso logre preencher as vagas disponíveis, as turmas terão 70 alunos, o que parece excessivo. 

Os Especialistas indicados para oferecer um Rrelatório circunstanciado consideram a infraestrutura adequada. Os únicos laboratórios oferecidos, entretanto, são de Informática, compartilhados com os demais cursos da Instituição. Os professores dispõem de um único computador. Há também, recursos audiovisuais, igualmente compartilhados com os demais cursos. 

A biblioteca é ampla e bem instalada, servindo a todo o Centro Universitário. O acervo específico conta com apenas 234 títulos em Tecnologia de Gestão Hospitalar e 64 em Administração Hospitalar, o que é aceitável face ao pouco tempo de instalação do Curso, mas que deverá ser aumentada com o decorrer do tempo. Não há assinatura de periódicos especializados na área.    
Cabe observar ainda a criação da Faeco Júnior, fundada em 1988, por iniciativa de alunos dos Cursos de Administração, Administração Hospitalar, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas a qual presta serviços de assessoria e consultoria a empresas de pequeno porte, aproximando os alunos do mercado de trabalho. 

Em relação aos professores, 46,6% do corpo docente são Mestres e Doutores e 53,3% são Especialistas nas áreas em que ministram aulas. 

A maioria do corpo docente, possui experiência na Área de Saúde mas, nenhum com experiência em Gestão Hospitalar propriamente dita. 

O questionamento a ser feito diz respeito à grade curricular, que é muito mais adequada a um Curso de Bacharelado do que a um Curso Tecnológico, cuja característica fundamental é a formação em serviço, isto é, através da inclusão dos alunos no exercício da prática profissional. 

As ementas das disciplinas indicam a preponderância de aulas expositivas e de caráter geral (isto é, noções de Contabilidade, Economia em Saúde, SUS, Epidemiologia aplicada aos serviços de Saúde, Bioestatística, Direito público e privado, Direito do Trabalho e Seguridade Social, Sociologia da Saúde, etc.).

A disciplina mais aproximada de uma abordagem tecnológica é a de Gestão de Qualidade das Operações das Áreas de Cuidados Assistenciais, Apoio Médico e Técnico-Auxiliares. 

Mesmo os Cursos de Organização Hospitalar I e II tratam de modelos: bio médico e preventivista na assistência médico hospitalar. 

Quanto à parte propriamente prática, ela consta de visitas programadas durante as quais os alunos fazem observações e relatórios. Os estágios, que seriam outra oportunidade de prática profissional, não estão estruturados e nem bem definidos. Não há convênios com hospitais que permitissem a atividade prática dos estudantes. 

Não vi nada como providências administrativas para recepção e internação de pacientes, controles de exames laboratoriais, prontuários de pacientes, familiarização com diferentes alas e tipos de atendimento (como cirurgias), o controle da atuação conjunta de diferentes tipos de prestadores de serviços, relações com companhias de seguros de saúde e com o SUS, etc. 

Creio que, em se querendo preservar o Curso como de Formação de Tecnólogos haveria que se reformular a estrutura curricular e formalizar convênios com hospitais e clínicas que permitam a inserção da prática na formação profissional. 

As alternativas seriam a transformação do Curso em especialização, dirigido a pessoal com vivência previa da rotina hospitalar, ou em bacharelado em Gestão de Serviços de Saúde. 

Tendo em vista as observações, acima, proponho que o reconhecimento seja feito por um período de dois anos, durante os quais a Instituição deverá rever a grade curricular e os estágios de forma a adequá-la à concepção de um Curso de Tecnologia, ou optar por uma das duas alternativas apresentadas. 
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 7/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Gestão Hospitalar, ministrado pelo Centro Universitário Fundação Santo André, para os alunos concluintes até o ano de 2010.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, em 28 de junho de 2010

a) Consª Eunice Ribeiro Durham
                          Relatora


3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como sua Indicação, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 
Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de junho de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de julho de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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